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Re:theme cadtus pc1hr roborant.

o Prinipc kutllsow e Lariristori.

Foi recebido pelo Fíncip KutllSOw.
de todos os seus Generaes. 1;,!le Arrio

a coriferenca dizendo que havia sido mandado para
pedir hum armisticio , e rogar ao Principe que en-
viasse a S. M. hurna carta de Bouparte , que con-°
tinha propostas de paz, a fim de fazer cessar aquel-
1a horrive1 effusão de sangue , que tão desesperada
e barharamenre se havi4 derramado.

O Principe respondeu que não estava authori-
do para receber proposta aigunia , nem de paz,

nem de arrnisticio ; e que seguramente elle não
era receber carta alguma dirigida a S. M. ; que

e mais, era do seu dever declarar que o exercito
Russo estava de posse de nauitas vantagens para
desampara-las por hum, arrniaiicio , que ria() havia
mister.

Lakriston acadio que a guerra devia acabar
hum dia que não podia durar sempt	 peei
mente dada maneira barbára , com que se hav ia core
duzido.

O Príncipe Ritti4SOw replicou, que os Rvou-
Cirn5t25 Fraticezes havião inrroduzido a barbarida-
de nas hostilidades , e que o mesmo BOnapIne
havia dado a maior -extensáo. Era verdade que a
guerra não podia ser eterna ; mas que não se po-
dia fallar de paz em tinamo os Francezis não estives-
sem para lá do FinHia. A Russia no desafiou a
guerra	 porque o- Imperador accornertendo com
todas as us forçai os arim-zens e tropas da Po-
íon" a odia ter ariniquil.ldo rodas as preparações de
Bonaparre da outra banda do Fistrg la , antes que
elle estivesse pronto pata corneça-las ; mas S.M.
nern queria perturbar a tranquiliidacie que existia
riem aer ggressor ; e ern stinirna espava uoneer-

: que Bortapartc havia entrada na Rus-
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Lauriseon. — Visto que não ha esperança
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Mesmo ordenei a destro' içio de agun rmaeti ;
mas , desdo4 . a alaegada _aios Franc , ,s a Moscow os
Arissfts,n0-destruiráo mais do que os provimen.
(os de, earos y quando vóS adoptastes a rcSoi0-
çáo 4ç 3r9s,3,p rt es der , dribuinth asc4r-

roças a VeSSOy adlbOçv: s 1-9@ita9r çaásaráo muito
pooepsI;pgoa,-„Véks con2 tipuasces 'systematicanienre'
na destruição d"aquella Capital , fixando os 'dias

• Lnes / :e m_ar,,çJriOq as bairos , a que ae devia
em parioaloa,x0s. EU tive huma muda

eila , se seu. ro cotn exa4tidão ; e
prot de (jue 'Oo foro :Os. rnotJdores„ que ar-

ruinarao Áloroaa he que vá, d'estrijistes com ui-
lhana a CaZqtS de (nitros ediflCioi ednatruidos cotia
a maior solidez, Lançando bafias ,contra dias ppr
entre as eharnmas. em duvida havemos de em
nhar-nos em vingarmo-nos: A nossa conferencia esrá.
concluida,

° Certamente	 isto& não deVia Êtar contente
com esze , final. Oa Franceus estavko muito cosru-

dos arranjar'neiocios d'esta 	 ,ureza em bom,
trete-a-tete, aou ,com humi onf , cia arnigavel ,
porém aqui mais 40 ,, ;c? pessoas foráo resternunhas,
por hurna parvo, da dignidade do Marechal .Russo,
e peia °urrai. , das ,indignas maneiras , de hum
companheiro, e. . regado por hiarn salteador.

(I.,ond. Cbron.)

Esboço do conyersapkk entre alaSirad e o Gckieral
Miloraciovidd que teve ittpir ilos postos avan-
çados dos.exercidos jiç o # Pralfeet , 4 II de
°soabro de i 8iz.

Depois dos vompriMentos 8 costume.
Mirim	 Estais informado, General ; dos

excesso, LraV COMinerterel OS VOSSOS C:melros? Fa-
zem fogo aos forrageiros, que eu envio a differen.
res direcções --Os vOSIOS mesmos earnpooezes MS"
tentados por enes massacro os no.,e 5 fumares
aparados.

Milora. —Estimo muito que os Cosmos com-
arigonasam. - as ordens, que lhes farão dadas.

ranho zarrshern , grande satisfação em s-aber da bo-
ca ale V. M., que os nossos easnponezes se mos-
não dignos do nome de Russos.

/1110.1r4t. — Isso be contra todas as regras da
guerra, agb estabelecidas e em razão deste
awero estado , de coisas , eu serei obrigado a man-
dar as. nossas et:Unirias á dtreita e á esquerda, pa-
ra proteger os forragt4ros,

— Mui to melhor , Senhor: os metia
Officales se queixa.° de haverem estado em inacção
cr.a semanas. Ardem impaci ia de tomar pe-
ças e bandeiras.

Murar, -Mas pata que proturaes azedar duas
nações formachs para st minutem Eeciptoçarnenle
a t	 vist as .?

Milora.	 meus OTeiaes
VOS tetribuirnos todos os possiveís 5	 es
ma ; mas vi:›s vos quei!.:s que Os v	 forragei-
ros $ao sempre tornados , e as colurnnas 9ue po-
deá tn,Indar á direita e á esquerda para prote-ãz,

-ias , serão har:•cias.
' Avdr4r. — General , sois excersivo em para-

ras , mas palavras n.o hy-ent ino-n'gos, LArlçai os
,-ofrios sob-e 'o rnappa; alli vereis pl.into paiz le-

VennOS cOnCt uistado 7, e quk, longe havemos pene-
n adia-.

Mi. —Carlos XII penetrou ainda mais lon-
ge, chegou a Pállowa.

,Áfurat, — 0 e:ercito France ern sido
temente victorioso

Milor. - M35 nós nunca pelejamo
rodino.

Miirat. — Aludia victoria nos Mario as por.
de Aloscow.
Mit. — Com perdão de V. M., nós vos aban-

ámos Moco.
Miirm.-- Seja como for, nós somos senhores

da vossa amiga e immensa Cavilai.
Mil. — Sim, Senhor ; e Ne hum pensamento

fdictivo para todo o RtiSSO : e para mini ern
particular - eu fiz tudo para sa[var Moscow, A Ria-
Jia VOS ft:Z hum immenso sacrificio ; mas dia co-
meça já a tirar vantagens dane.

Murar. — Como '.
Milo —Eu sei que Naporeão enviou LaltriS

$on ao General em Chefe, para' tratar de paz. Se
que os vossas Soldados estão reduzidos a Contei
Lar-se por 6o horas corri aquillo, que mal basta pa
ra siisrentar horta homem 24.

Mor.-- 0 spassapottes., que se vos enviaráo
sao huma farça.

Mi!. —( Continuando ) — Eu veja que o RI
de Napoles ,..;() ter com o Ciemal a, radovitc
a pedir quartel ï,,,,a .r., teus forrageiros e emalar
leirar hurna nerciaçáo para apaziguar os Suidadc)

Murat. — ( pirada ) --- A minha visita hi
amante accidental ; e eu só procurava informa'

s dos labia e , que as vossas tropas cornmeaten-
A falta de disciplina be burila grande desgn

para laurn exercito ; muitas vezes tem sido
iria,

Mil. —1À°!as n'aquetle caso melhor a anima ,
fieis. Preciosa falta de disciplina , que nos faz rnav
os forrageiros France	 !	 ,

r. -- Estais'rnuiro enganado acerca da nos!

P"i, 09. MCISWv, está abundantemente suprida a.
anuo esperamos immensos reforços , que eStá0

arninho.
Mil. ( Rindo' — F ,r-ão pensais lie no. es17'

.

i 
MOS mais longe Iras noms socco ttos do 9" v''''
jos vossias ',.

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO
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clarnentu
esta, ca. .ta tanibarn eu

justiça , e
vios-

Cs
composta

a Sierra: D.
ostelho , e do seu

D.	 e Anforrio de Puyade , q
r. E. o se irhentos desta Corpo-

u o -Senado

s# Pere
egériores

eiro Pro-

rossas m
kf:ir
estou segiito
Mil. — V os coietiek ,,rande r

e viwae il ,i segunda vZ mas hoje
k accornpanLiar-vostté s vossas vedei:as.

O GenerI pedio o seu cavallo , e .1frarar

Anil:arado do que havia passado , observou (Fie nun-

, :a tinha ouvido similhante n-10,10 de fazer
) General, recpondeu , que elle já a havia ouvido na

Elespanba; e esta inesperada replica obrigou ilif4,--

at a mudar de conversa., e pei ;untar cortezrirn-
e ao General onde havia primeiro servido n'aquel-
.a qiiddade .

jyijI — Seg,,ur	 a FraNts ha de ainda lem-

3rar-se da campanha d SwArrow ra Itaiza. Eu tive

É honra	 commandar alli muitas vezes a guarda
lvançada do Generalis

Afttrat , e o 'General se separo entáo de-

oi de conversarem hum pouco sobre a morte do
Principe Bagratbion.

HESP ./1- Ar H A.
Ofeial do Senado de Cadir ao Sr. Duque
diudad,Rodrigo, apresentada por huma

Derfutação.
Ex." Sr.: O Senado Constituciona l olhar

:orno hurna ornmissão dos seus deveres para com
Cidadácis , que representa, se deixasse escapar

feliz occasião , que lhe olferece a vinda de V. E.
t esta Praça , para lhe manifestar o seu jubilio ,
) dos s-eus Concidadám , os quaes s náo e . u

-ao nunca do muito, que as victorias de
iairáo para lhes procurar o socego , que
,ivres dos incomnaodos causados pelo assedio
(as bombas, que o inimigo lançava roa Cidade.
Posto que estes meios no tendessem din., atinente
to fim, a que o inimigo se propunha , a1m de
neomin.-,clarem muito , cáriservavil o a iIuS0 de que

pess'cna politica de Boriaparte tem rirad tantas

rantagens.
Além disto he muito conveniente

dor conheça pelas demonstraçées da nossa

união. quão longe estamos de a akerar,
tare oa que ainda selisongeáo de VeT a

	

1--k,p,aufra	 , se couvençáo ma
ie que duas l'ações, que tem o rnes

rranqui ll izav o krar,j0 a'ao ínseP4

	

iate tr.ibalilão	 favOr dos seus

inet,:dade com
rrn aerit sem
bem: Geio da

V. E.
Ferir

e de Ouda,	 drigo
Camara á' huma e meia

eivar o Senado; o qual o
opr	 de hum acto tão

curso do Procurador Syndico` D. José 'intorno
Payade , dirigido ao Sr. Duque 'rte Ciudad-

i?odrigo a z6 de Dez nitro de 1812-
O Senado Constitucional de Cadis , rogo
noticia da chegada de V. E. a earw Cid

eou hurria Deputaçáo, composta de ttes Re-

	

es, e do primeiro Procurador Syn 	 Esta
o se apresenta a V. E. para o fe1c

ela sua chegada, e para lhe e.xprirnir a satis çao,
ue vè, dentro dos setas -muros 0-famoso Ven-
dos inimigos da tranquillidade, do Munido,

humilhados, e confundidos trama c trmitas vezes,,

pelo seu valor e sabedoria.
O Corpo, que representa Urna

illustrada , ttáo podia escpecer-sé
de '.ratidão , que se devem 'ao

de Salamarc; libertou Calliá -clos
assedio ,_ e as bombas do inim o lhe
que sofreu por tanto remiro. Estes rneios ,_
inimigo epre r,a ,.'a , erão na ';etdade insulfic

para car 	 seu fim consrkrsdos militar

te 3 50ble 
tudo rn huma Povoa ção de Hespanhow,

sue 5 o	 ..reJO nuncaugoestrang&ro , j

abrir	 porras de Marna Praça corno (Adis as

10Stea	 rnurubs a0	 udor de todos os direi-

OS ,	 de ver c:thir sobre s suas cabeças os'
os das suas:-. abiraçóes Á iuorni ia de serem suta,

vileza. Mas ohifiuxo	
'

I que

rnperio obre 03	 } ima

I n15 • aos do A'/I2Ch!aV	 3On0ss0S

7 
naparte , e a retirada das SUIS' hostes

de Cadis , rasgárão o vén da illusáo , com

ngánava. ' outros paizes , no mesmo troarei
a retirada alliviou estes berel-ntritos Inibi.

odo e deasocegO inseparaveis de

rubi o



há para vcriiitr con de todas as qualidades

RIO DE JANEIRO NA IMP

alucecis otpressoes. do

agradecimento	 que .certo de que estes
moradores  transmirtirã	 á sua ultima posteridade
a obrigação, em que se achão constimidos de con-

varem sempre viva na sua lembrança a memo-
do Duque de Ciudad-Rodrigo.
O Sr. Duque respondeu ; que elle e o seu

Exercito tino trabalhado ,_ e trabalharião pela
peridade e liberdade da Nação HespanNla ; e

NOTICIAS
ENTRADAS.

Dia 16 de Março. — Rio Grande 20 dias ;

B. Attrevido , M. Antonio Travassos da Racha
C. a Antonio Pereira da Fonseca . , carne , trio

e cou ro. — Santos ; 8 dias ; ?envie, M. lgnac

gosé da Rocha , C. a Afarroel Moreira Lirio ,
• acar.

Dia i7 -dito. — Rio Grande ; 21 dias ; G. In-

gleza , Sidney Coe, M. Carias M. Litros , C.

ao M., pedes de loba ; e'azeite de peixe.
Dia k g dito.— Rio Grande , zz dias; 13 Rel-

ia Americana , M. Manoel' Antonio de estí 

a Manoel Gomes Pinto , carne trigo , couro	 e

sebo.	 Dito ; 14 dias-, B. G;Iianzia „ M. Alconio

2-osé da Silva, C. a jorë Ribeiro do ç Santos, 1-

VI.	 Monte rsdeo:, zz dias;  S. 1-kspanhola
lar, M. Cbristovío Duran , C. ao L. , couros, e

vinagre. 7- Campos ; to dias ; L. N. S. da La-
pa M. 7aatimint Ferreira C. a José Antonio
dos Santos assucar, „ e agua	 D:to. dito

L. N. S. da Coriceião	 a dos San-

tos, C. ao M. , assencar,

eternamente na	 embran a nonra cara

ue o Senado de Cadis o clsringui neste dia.,
Rio de janeira.

No * artigo da Gazeta passada, relativo ás Exe-
uias do Serenissimo Senhor Infante 0. PEDRO

CARLOS, celebradas na Cidade de S. Luiz do
Maranhio se ornmittío mencionar que foro só-
lemnindas na Carhedral da mesma Cidade pelo Ill.rno
Cabido , o qual concorreu com todas as despezas.

ir 1 T 1 M S.
SAI-11 1) A S.

Dia 16 de Marso. —( Nenhuma Sabida.
Dia 17	 Grande ; S. Perola do

Si:!, M. Anronia José Pereira Galvía , vinho ,
nagre, e fazendas. -- Dito ; S. S. Francisco de Pau-
Ia, M, Tboinas Pieira do Lago sal.	 nio de
S. khg
mcidd
mujo Tei
ta Anna	

ao

,
Coiceiriio

S. Catana , M. An-
de Azev.da ,	 o, -- Dao; L. Cau-

da Cunha nrentó ; lastro, —
,ta dana ; M. Manoel 7osé Car-
Cabo Frio ; L. Tom Conceito, M.

Amonio Luiz , lastro -- Santa Catbarina ; S.
José Voador, M. Joio Pieira da Roza , lastro, -
Rio de S. Francisco L. Vencedor M, Custodio
José de Araujo, lastro.

concci; ,	 fose Áliarra de Ai-
rro. — rito L. N. S. da Lrlz., M. An.

a de "ibreu , laszro.—Dko ;	 San-
José "live( i-Nriro --Campos

7osé Pereira dos SatIt(6, lastro. —
no Antonio ,	 Manoel Coelho

/8
qino

reis'iío
Campos .; S
mira laSEE

A V
prirn

't ,ileavem bro de 1812 fug

ron-

te da poi'ra da Alfandega.
im quizer arrendar o Officio de Escrivão da Camara da 1 i i do Principe Cipiran:a de MinaS

Geras, hie com o proprietario joaq Ignacio de Metio e Serr que mora na rua dos , Oidrive N.°

5810 pe d rua da Cadéa.
Na. confeitaria da rui da Çiirt nda ,

igualmente	 da.

Participa-se ao Publico , que erri

ACIder1111 Real Militar. Todas as
maciço, deverão comparecer
para serem matriculadas , acha
comparecerem, trazendo requeçim
velo Lente do 1. Q' anno ; e com

Quem quites comprar hum iSumaca deo tu:nada	 da bi.z. dirija s: a bordo da dita, d ef

det
para .

com
nrova r ío des7 "

.,. O S
de Abril do pmente auno se abrem as kulas

na frequentar a AuLi do	 P anno do curso Mathe.
a Cana de Lei do establecimento da Academia

o	 4 de Abril do corrente armo. Os
e‘ nráu DeTac Los para serem examinados

1.)cçpacho 1)ar.i, a mcrsicuia_

muito superiores, e
No dia t2. de

viricia de Santo Ant
orelhas pequenas e
roa do Llvradio
aiace. Tem ordem para v
m rifa.

** * Nas noticias maritimas do N.° anteceie e na

estatura ordinaria , olho
s ao casco +lera	 s

sluerd	 N.') 7 , que dará

olecão bem f,!ho, crioulo, que foi escravo da Pro-
e velmtelhos , cabelo nos peitos e pernas

participará a Atron.'o Nuru-s de Aguiar 	 na
boas alviçaras tem luz de Co-pá:firo e A-

duas carroças e duas herr as com seos pertences em preço commodo oa

lia em lugar de Parati lèx-se Porto.

SSÂO REG14, :813.


